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Uma perda mais, irreparável, com
o desaparecimento de José ignacio
Gomes Parente, acabam de soffrer sua
illustre familia, a sociedade sobraiense
e o Partido Democrata.

Com os seus entes mais caros,
Sobral, em pezo e os iegionarios De-
mocratas, prantearão eternamente o
passamento desse homem de vontade
e de fé, desse homem que, em meio
á minaria moral do seu meio e do
seu tempo, sabia.impoi-se, porque sa-
bia querer.

José Ignacio era um bom e o
mesmo homem no conchego do seu
lar, na privança dos seus amigos, na
arena tumultuaria da vida publica.

Esposo e pae, que tanto houvesse,
não majs do que elle extremoso, não
mais cio que elle desvelado.

Que laços sinceros d'affecto que
não havia entre esse homem e os
seus irmãos!

A modo que cada um era a in-
tegração dos outros 1

Amigo, quem mais o íoi dos
seus amigos?

Por elles, familia, bem estar, saúde,
em um desprendimento rarissimo de
ver, tudo sacrificou.

Nelles só pensava, para elles
só vivia.

Partilhava de todas as suas ale-
grias, com a mesma espontaneidade,
com que> com elles, dividia as amar-
ruras e decepções.

Fructo era esse da sua grande
sensibilidade, de seu coração immenso,
que, nesse particular o tornavam até
um 

'tanto 
egoísta.

Tinha o raro dom de prender
suave e fortemente, pelo trato ameno,
palavra fluente, figura sympathica ma-
negras cavalheirescas, a quantos delle
se acercavam.

Um lizongeiro, porem, nunca o
foi corno também jamais incensou
bonzos, ne n figuras de íarello.

Alliava á sua requintada urbani-
-dade urna extrema independência de
caracter.

Procurava, ou, antes, attrarna os
bons, fugindo, sem affectaçáo do con-
taeio morboso dos màos.

Era um puro, na accepção mais
radical do termo. Limpas a consciência
e as mãos as teve sempre.

Destemeroso, nos momentos mais
críticos^ as suas attitudes eram defi-
nidas e claras.

Muito embora tremesse o orbe
em seus alicerces e as iras dos deuses
trovejassem, atraz nunca voltou a sua
palavra, que valia por um dogma.

Como o forte do clássico latino,
feria impávido entre os escombros.

Abnegado, atè. o sacrifício, nunca
viveu para sua pessoa; as suas abs-
tracções os seus sentimentos, os seus
idéaes, â sua vontade, jamais os per-
sonalizou.

De tempera rija e rara enfibratura
moral, não podia alimentar, por breve,
no seu coração, bello como o dos he~
róes, um sentimento de vindicta.

Profligává os erros e os perdoava,
procurando attenuar-lhes a acção no-
eiva, Jamais o vimos, que não fosse
corn aquelle humor inalteiavel, riso ao
lábio, replica prompta, alma aberta a
todas as manifestações do bem.

Delegado, aqui, por tracto largo
de tempo, profícua, enérgica, rnorali-
zada e inatacável foi a sua aciuação.

Uma athmosphera de conforto, num
ambiente largo de garantias e tranqui-
lidade, opulentos e párias, medalhões
e auonymo«, todos respiraram naque!'e
tempo. Para os bons foi sempre a sua
palavra um penhor de garantia, quanto
para os màos um anadiema.

De intelligencia esclarecida, o dis-
cernimento tinha e preciso da verdade
e do erro, da razão e da injustiça, da
honestidade e da malversação, da leal-
dade e da felonia, da hypocrisia e da
sinceridade, do bem collectivo e dos
males sociaes.

E, á luz de um critério seguro,
sabia apreciar todas essas modaiida-
des da vida, todas essas expressões
do bem ou da protervia, do cynismo
ou da benemerencia dos homens.

De José Ignacio se bem pode o
mesmo dizer do heróe irancez:

—Eis um homem!
Sim, Eis um homem! Porque, para

o ser não basta ter-lhe a forma material.
São o seu substractum, a sua ele-

gancia moral, os primores do seu co-
ração, as suas aeções, as luzes de sua
mente, a sensatez e a honra, que formam

cerne dos pro-homen, desses a quem
Agesisláu chamava as columnas, da
pátria e Eschylo, os maiores prezentes
de Deus.

Eis um homem! E elle o era, atè
nos mínimos actos de sua vida.

Probo, inflexível nas suas deter-
minações, nunca preferindo o erro á
verdade, muito embora as convenien-
cias tortuosas da gangrenada sociedade
coéva, façam com que o mal nos
agrade e o bem nos trave.

Eis um homem! E elle o era de
trabalho, de coragem, de lucta, de des-
prendimento, em pouco tendo o vida,
se lhe era ella um estorvo a que che-
gasse à consecução dos seus ideaes
nobilissimos.

Eis um homem! E o foi, heril e
ougnáz, não soffrendo a inanição, por-
que enchergava que sem acção e re-
acção, embates e antagonismos, lou-
vores e opposição. fruição e soffri-
mento, não ha prupu'são, não ha pro-
gresso, não ha incentivo, não ha cons-
trucção, não ha o desdobramento da
personalidade humana, que é o em que
todos devem pensar na sua trajectoria
neste mundo.

Nomeado 1\ Supplente do Juiz

Kiryi

Na manhã de quarta-feira ultima,
suecumbio nesta cidade, o nosso prezadis-
simo amigo Maximino Barreto Lima, socio
âa conceituada firma desta praça, F.
Chagas Barreto.

Perda irreparável que muito lamen-
tamos foi a deste amigo, que ern pleno
vigor da vida se apartou da esposa ido-
latrada e dos filhos diiectos.

Sincero e bom, Maximino captivava
pelo seu trato e pela sua lealdade de acção.

Falleceu aos trinta e um annos de
idade, quando mais se empenhava na
lucta pela vida anhelando proporcionar,
de futuro, maiores proventos á sua familia.

Filho extremoso e bom, pae carinho-
so, irmão rhdicodo e amigo leal, sempre
o fora Maximino Barreto que gosava no
nosso meio das mais arraigadas sym-
pathias.

A demonstração mais eloqüente
do quanto era estimado, tivemol-a no seu
enterro, um dos mais concorridos que
assistimos nesta cidade.

Quando exercia a sua actividade
quotidiana, na manhã de terça-feira, foi
inopinadamente atacado da moléstia que
o prostou gravemente enfermo.

Transportado á sua residência, alli,
guardou o leito atè a manhã seguinte,
quando a parca enexoravel roubou-lhe
a vida tão cara á sua familia e aos
seus amigos.

Quem supporia vêl-o morrer em
pleno mocidade, chtio das mais bellas
esperanças?

Deus, porem, tem os seus eleitos.
Maximino Barreto, possuidor das

mais bellas e invejáveis qualidades de
coração, entregou sua alma a Deus re-
signado, tendo antes, recebido os sacra-
mentos da nossa religião.

Improficuos foram os recursos me-
dicos. tão solicitamente prestados pelo
illustre facultativo Dr. Manoel Marinho
de Andrade, que envidou os maiores es-
forços para salval-o.

Assistiram-n'o na hora extrema, os
digníssimos sacerdotes Revdmos. Mon-
senhor Antônio de Lyra Pessoa de Ma-
ria e Padre Fortunato Alves Linhares.

Maximino Barreto Lima era filho do
nosso saudoso amigo Snr. Joaquim de
Souza Lima, e de sua exma. esposa
D. Porcina Barreto Lima.

Nasceu na villa de Independência,
de<4e Estado, no dia 28 de Maio de
1895, aond:: bapíizou-se.

Veio para esta cidade aos oito an-
nos. Aos trese annos empregou-se no
escriptorio da Fabrica de Tecidos, tra-
baíhando, depois, no estabelecimento com-
mercial dos Snrs. Aragão Coelho & Cia.

Mais tarde estabdeieu-se com uma
mercearia no Mercado Publico, d'onde
a convite de seu irmão, nosso amigo
Francisco das Chagas Barreto, enlrou
para a sua casa commercial, da qual
era então gerente, exercendo também as
funcçôes de Caixa.

Aos 18 dias do mez de Setembro
de 1920 contrahiu casamento com a
exma. Snra. D. Antonietta Solon Bar-
reto Lima, filha do nosso particular amigo
Sr. Luiz Solon de Aguiar e de sua exma.
esposa D. Maria Antonietta de Aguiar.

De seu consórcio lhe sobrevivem"!
dois innocentes filhinhos Joaquim e
SanfAnna, que ainda não podem avaliar
sua grande perda. \ ,k;r

O seu enterramentoque se realizou na
tarde do mesmo dia de seu fallecimento,
teve numeroso acompanhamento.

Sob o caixão viam-se quatro lindas
coroas, das quaes pendiam fitas com as
seguintes dedicatórias ;

SAUDADES ETERNAS DE SUA MÃE E
IRMÃOS

SAUDADES DE SUA ESPOSA E FILHI-
NHOS.

E' com immensa magua que cumprimos
o doloroso dever de noticiar o prematuro
passamento deste inolvidavel e querido
amigo.

A "Imprensa" sinceramente contris-
tada com o doloroso fallecimento de Ma-
ximino Barreto Lima, apresenta á sua
exma. esposa, filhos, mãe, irmãos, cunha-
dos tios, e demais parentes, sentidas con-
dolencias.

a..)'':

Per nosso iníermedio a Familia Bar-
reto Lima, a sua desolada esposa e demais
parentes, agrade :em a todas as pessoas
que se dignaram comparecer o seu en-
terramento, e que lhe apresentaram pe-
sames pessoalmente, por cartas, cartões,
e tdegrammas, o que faz de modo espe-
ciai ao illustrado Dr. Manoel Marinho
de Andrade, que com muita dedicação
prestou-lhe os seus serviços médicos' e
aos Dr. Saturnino Memnria Professor
Cláudio Nogueira, João Linhares, Sal-
viano Cavalcante e Randal Pompeu, que
abnegadamente lhes prestaram,,, assignala-
dos serviços.

MISSA

Ainda por nosso intermédio, a familia,
do pranteado morto, a sua desolada
esposa e os seus parentes, convi-
dam todos os seus amigos a assistirem,
a missa que ern suífragio de sua alma,
mandarão celebrar amanhã, ás 6 horas,
na egreja do Menino Deus.

Municipal do termo de Sobral, em Ou-
tubro de 1925, d'então a esta parte,
com raro interstício, para tratamento
de saúde, esteve em pleno exercicio
de suas altas funcçôes até o dia 20
de Junho ultimo.

No cargo de Juiz Municipal, desta

cidade, José Ignacio mais ainda pôz
em relevo a sua personalidade in-
confundivel.

Doente, que desde a sua nomea-
ção já se sentia, dezenvolveu uma
actividade pasmosa.

(Continua na 4a. pagina)
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Única opportunidade
M&AáiÉMiUMttMUaB

rque 'sou
sedo?

-fs..8fi__, rr» 1 motor explosivo de 5 cavallos.—conjugado
VENQE^SE '',JU accllsado exclusivamente por* —em optimas condições; 1 dyiiotno novo e trez motivos:

j r. porque me dou a respeito c
grande, de 70 volts por 42 amperes, tendo força suíficiente para 2.400! sei respeitar, e por que não baixo

jde minha dignidade para me horn-
velas/- è o que até hoje tem fornecido a excellente illuminação do'

Fugiu lu Presidio Mllitài
ILHA DAS CÜBtiAS

da

de

"Club dos Democratas", tem pouco serviço, pois, só íunccionava de

4 em 4 mezes; 1 grande tanque de ferro para deposito de mil litro?

dos

j trilhar o caminho da verdade, prm-
d'agua; uma installação completa e nova, constando do seguinte: umjcipio único que deve dominar e

quadro corn 3 chaves, nm relógio novo de marcar a vollagem, um

dito novo de marcar a araperagem, 30 lâmpadas meio waat de 50 e

ICo velas, e grande quantidade de fios para installações, Tudo èstà

perfeito, e bem conservado.

A tratar nesta cidade, com PIRAGIBE MENDES (3

A Delegacia de iülicia de Sobral recebeu a seguinte circular:" «Directoria da C s i de Correcçáo. tfio de janeiro, 15 tíe Abril
1926. íilnio. Sur. Delegado de Polícia Sobral

Tomo a liberdade ue pedir, com o mais vívo empi nlío, o vosso
concurso para a capiura do sentenciado AzlimíQ *y.<y<&tit& úm
WiaK'à0.,:cuja caricatura e áigiíaes característicos se;encontrara abaixo

2o. porque, no cumprimento de © qual, estando recolhido ao Presídio Militar cia ima ciap Cobras, par*meus deveres, não mésso distancias onde tora removido, a bem da disciplina desta penitenciaria, dali se
nem sacrifícios, procurando Sempre evacliu, recentemente.

brear com gentalha do ja,
meus dectractores:

/^¦^sx^a^/s^Mram^an^.ic.-a.-i^r^mjmpv^^m^ u
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TELEGRAMMAS 

transmit-1 *«$**
tidos pelo Sr. Oriano I &*V(f
Mendes, Presidente da

associação Commercial de So-
bral, ao Dr. Ataulpho Nápoles
Raiva, Presidente do Conselho
Nacional de Trabalho e Asso-
Giaçao Commercial, do Rio de
janeiro."Sobral, 23.—Dr, Ataulpho
Nápoles Paiva, M. D. Presi-
dente Conselho Nacional Tra-
balho, Ric.

Resposta vosso telegramma
16 corrente temos grata satis-
facão informar-vos que hoje
telegraphamos a Associação
Commercial dahi delegando
poderes nos representar na
Assembléa a realisar em 30
corrente rnez para tratar as-
sumpto referentes a lei de fe-
rias recentemente promulgada.

: Intçressando-nos solução tão
importante problema agrade-
cemos muito consideração nos
dispensou tomar parte assem-
bléa referente ferias emprega-
dos commercic terá tratar as-
sumpto fazemos votos com-
pjeto e apresentamos cordiaes
saudações. (Assignado) Oriano
Mendes, Presidente Associação
Commercial de Sobral.

y>oeiaí
Anniversarios

Sobral, 23. Associação Com-
nerciaj, Rio.

Solicitamos fineza nos repre-
jentar assembléa conselho no-
:ional trabalho reunião trinta
:orrente terá tratar assumpto
•eferente lei ferias ultimamente
)romulgada.

Agradecendo apresentamos
:ordiaes saudações. (Assigna-
lo) Oriano Mendes, Presidente
Ia Associação Commercial de
Jobral.

FORD
JVBodello 1996

Fizeram annos:
28 -A exma. Sra. D. Amalia Albuquer-

que, digníssima esposa do nosso amigo
maior Bruno Albuquerque.

2S -O nosso particular' amigo Benedicto
Alves de Carvalho muito digno adminis-
trador di secção Jc fiação da Fabrica dt!
Tecidos de Sobral.

O distineto anniversariante cffereceu aos
seus amigos profuso copo de cerveja, <;
em seguida um almoço farto e variado."A Imprensa" felicita-o.

29—A respeitável senhora D. Rosa Ame-
lia de Paula Pessoa Figueredo.

29—0 nosso distineto amigo e devotado
correligionário Capitão Pedro Pierre do
EIvange, honrado agricultor residente em
Ubajarà.

29--Q nosso ámiguinho Renato Doni-
zctti Coêllio, filho do saudoso cavalheiro
Sr. Jonas Coelho.

30-O nosso prezadissimo amigo Major
Antônio Furtado de Mendonça.

30—A exma. Sra. D. Emilianinha Sa-
boya Mendes, virtuosa esposa do nosso
particular amigo Sr. Oriano Mendes.

Fiizem annos:
5-0 nosso prezado

correligionário João Qernih
•'¦Jeito, probidoso commerciante nesta ] pareflía* que
cidade

O distineto anniversariante
s

vencer:
3o. porque tenho a insigne honra

de fazer parte do grande e bem
arregimentado Partido Democrata
deste Esiado, chefiado pelo Emi-
nente Senador João Thomé. Eis
ahi a minha grande culpa. Eis ahi
porque sou accusado, e de modo

jbaixo e revoltante, com invèncio-
nices.e com calumnias. Isso, porem,
por certo, não me aítingirá, nem

liará com que rne afaste da trajec-
toria que tenho traçado em minha
vida publica e particular."A Ordem", de Sobral, mai in-
formada, parece e sem motivo aí-
gum, procura ferir-me-quando trata
da sentença Gòrdolitio cVVírlssimo,
proferido pelo juiz Municipal de
Santa Cruz, bacharel Fran '.isco Âma-
ral, residente em Sobral—aiürmando ANNOS de prisão, pelo crime
que o "Diário úr- Ceará" para aíten- tscedentes judiciários.
der a uma solicitação minha, pu-
blicou em suas columnas dita sen-
tença, decisão, que ern verdade
pouco ou nada rscommenda o júií

íÂiS _ L..
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sentenciado acha-se

•\»!¦ miim^w

condemnano
homiUu ídio e

pena
tem

de QUINZE
péssimos an-

Nome: a.lindo Escossia da Paixão; Filho de Josè Escossia da
aixão e de Leonor Delhna Viéiiaj Nacionalidade: Brasileira; Naíurâ-

lidade: Districto Federal; Local: Rio de Janeiro: Idade (declarada ou
apparente: 42 annos (em 1925); Estado civil: Solteiro; Profissão: Me-

seu prolaíor. Dita publicação nao chanico; Sabe ler e escrever ? Sim; Residenci.i declarada: Não tem;
foi solicitada p^r mim.

Não faço campanha de difamação
contra esse magistrado que hoje"A Ordem'' o chama de integro.

quizessè me occupar

Instrucção: Rudimentar.

íDartüctôre» cfafamwtices, &te.

Si, porem, Côr: da cutis, moreno claro; do cabello, castanho escuro; do hi-
da sua pèrsonal dade, era bastante gode, castanho escuro; dos oihos, castanhos; Barba, usa feita; Fronte
escrever a sua bíographia, publi- inclinação intermediária; Sobrancelhas, separadas; Dentição, imperfeita;
cando conhecidos episódios de Nariz, dorso recto, base horizontal; Bocca, media; Cominissura.-', nor-
sua vida, não deixando de lado mães; Lábios, próeminencia nulla, altura naso-labial pequena; Orelhas,
aquelle facòsinho oceorrido em ovaes; Altura, l,m70; Promptuário aberto em 15 de Junho de 1925.
Sobral com o Dr. Andrade Pessoa; Esperando que envid.reis todos os vossos esforços no sentido de

omion * rwiriirio ^Q^slla historia* nha da descoberta attender a solicitação desta directoria, valho me da opportunidade oara
;rnihtio da Ponteia cnsa em que mofava urna sua apresentar-vos os protestos de estima e consideração."andar de He-

iqueflé negocio- W&Ir»»SfA*« I»©.^R»iao~ Directoro distineto anniversariante queje^Pos-|sinho de Pernambuco, contado num iuidor de excellente» predicados, "A Im- . „ , . , ,,„.
pr«nsa", com muito prazer, felicita-o an-jJ^inal uo Para pelo commandante |
ticipadaméiite. cio Navio em que viajava; aquelles; NOTA-O Delegado Anthero de Castro gratifica generosamente aNASCIMENTO [factosinnos de Santa Cruz; e aquelle qUem der noticia certa.

O nosso mui prezado amigo José Tho-• oceorrido em um barle em Sobra!,!
maz de Vasconcellos e a sua estimada \ não ha muito tempo. Seria u m ! ¦ii. íi uvuHwmTTm,.*
consorte D. Leles Mendes de Vasconcellos,; homem rnorío O Sr. Amaral. Só Idestinguiram-nos com a participado, do f , d 

provocado i 'VROS ESCOLAlíüá para CSCO-
nascimento de seu filhinho joac, oceorrido ,u " )\ lJU,^"j ?ç»mu i-"uvul..1...u.
nesta cidade no dia 24 do orrenle. i O jorn.il do Commercio, de

Qrato
mil

•uwrr?!

C\\
ias pri ii?ai si eu tida rias <wt,

ratos, desejamos ao recém-nascido [Fortaleza, a titulo de telegramma Udoptados pela Instrução Publica, vares da Cosia, livros de Berlitz,
venturas. _ ]& Sobral, publica em o seu nü-.dos autores mais modernos, tem o Dicionários, Litteratura, Poesia,

Participação jmero 629 de 7 do corrente, um
O nosso distineto amigo Antônio Fer- amontuado de Cííumnias

nandes Rodrigues e a prendada senhoria- ^-j^ pessôa sobre Q táoOga Aguiar Fernandes, participaram-nos|ln., . , m'.;„ .->,,,
o leu casamento, realizado eils. Jòsè |'selo xaso de Nova-Russas.

con Ira
fal-

u e

(Meruoca), no dia 19 de Junho
Fallecimento , . .. .

,. na guarida o calumuiaclorSuccumbm, em dias do corrente me/, .. Miqútàr- 
com a"«refei-em sua fazenda "Carnaubinha", termo «e: tL JU, c •' . ,'¦' fl CIV'

juá, cm_ Aracaty»Assü, o nosso distirictd i Çao» do mesmo joriia!, ou de bater
QC.GJiita
anoiiy

melhor soYtirnento
P.

^uMé.NCES, Códigos Ribeiro,escripturação Mercantil de Ta-
rlitz,
etc.,

na casa d
Aragão & Cia, P. Aragão & Cia.

t\uswusa.T»A

Só mesmo n'um orgam corno o'Jornal do Cornniercio", encontra.I

conomia, Elegância e Conforto
Agentes autorizados na

zona norte do Estado

Rfc^CfSCO NtVES & CSA

Sobral-Csarà

coma ossada na «cheirosa
o seu nome na culpa do

amigo Eduardo Francisco Braga.
O extincto deixou viuva a exma. senhora

E). Francisca Ribeiro Braga, e três filho;:
Francisco, Maria de Lourdes e AnjolitKÍ», . .x , , t. . . ,
aos quaes apresentamos sentidos pezames. gratuito detractor, e mentira, e falso;

Viaiantes ;é invencionice; é calumnia tope
CAPITÃO ÁLVARO SOARES- Acom- ;C F^sd^iá atiro um rentn ao

panhado de sua, exma. Familia; seKuío r- ';l-SJwJa 
?nrf?. um, rflDt2. a0

para Ibiapina, onde reside e e prestigioso meu de.ractor, do jornal do Com-
Chefe Democrata, o nosso valoroso am;- mercio" que, se nãopublicar 0 seu

IfliP
sskj ds FUMO

ar

BOMxtUHRffwanEmcasiM* wmmaessBSKue*

A este nossos digno amigo,
trouxe pessoalmente o seu
despedidas, dezejamos que
feliz viagem.

CORONEL VICENTE FERNANDES-
De Santo Antônio da Meruoca esteve
entre nòs, visitando-nos, o nosso valoroso
amigo correligionário Coronel Vicente
Fernandes, prestigioso político demo-
crata.

PAULO LOPES-Vindo de Massajê
esteve nesta cidade o nosso distinção
amigo Paulo Lopes.
ms mm* mmtmj—mhí—i ¦¦¦—»hwmí—iwiui.ii

JOSÉ' PASSOS FILHO
CIRURGIÃO-DENT1STA

Diplomado pela Faculdade de Pharmacia e
Odontologia de F ártaleza.

CONSULTAS: todos os cas úteis das 13
ás 17 horas. RESIDÊNCIA: Praça da

Sé 14-SOBRAÍ..

mato. Tudo quanto alli disse o meu [ Coüossal e permanente sorti- mento de fumo de primeira
qualidade, vindo directamente

do Camahubal e outras pro-
cedencias, próprio para dentes, %

cachimbo e torrado,
go Capitão Álvaro Soares. noírie assumindo a rèspoiisabili- E' a única casa neste gênero'abíiço^e ááfe do seu. criminoso e nojento no Norte dó Estado,

tenha feito acto» passara como calumniador c . ,.Este artigo esta sempre prompto
para entrega immediata.

Preços sem competência.
Façam uma visita ao grande

armazém á rua Senador
Paula n. 24.

Proprietário—Jacob Felicio Ri-
5) beiro—Sobral-Cearà (4

dos mais reles e desclassificados.
Por hoje só.
lpú, 15 de Junho de 1.92o.

AUGUSTO PASSOS
wamaaaMMM«Ki

HlffiiEiíSHsS Qies

i

~ DE --

Avisa a sua estimavei fregue-'!, ,.,nn
zia aue mudou-se nara n S ÜD0 quanto de novo em Iitte"zia que muoou ;Jc para o i 1 r,tura se ediía no B [{Largo da Municipalidade | Portugal, vendem

n. 8 (esquina) (12) #t ^mg&o & om.

F. Neves & Cia.
vendedores de pneus MICHE-

LINe demais peças para
automóveis. , (fi

m 11 t 11 a n n
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QUEM E' BOM, JA'. NASÇEFEITO^. j ^ 
™St£»_d..'

devi:, ou jn prensa, I
ailu elido

jtpfl¦wfl * ãimimmm COLA SS8BIL

Sa S3Ü»?Dl ôv UMNA
Ipú, 22-6-26.

AUüUSlO PASSOS

Eapeeial K@W2&© © especial _WAatl3.0

SÃO OS MAIS PROCURADOS PORQUE:
Ppppaveitemj

Estando de viagem para o Riu
Nao contem tàbatirifift não petrificam, não barrificam, não cortam # J;meiro ° Prof, Cláudio Nogueira

as fazendas e nem as mãos das lavandeiras
resolveu expor a vencia
bliotheca composta de livros novos
sobre todos os conhecimentos fie-

! manos: Philosophia (psyehoíogir.,

(Soclidide Cooperatlvt da Risponsabliidadi Lliltidi)

Fundado a 8 de Janeiro de 1091

SEDfc EM SCBHAL-CEARA'
CAPITAL SUBSCRIPTO
CAPITAL REALIZADO
FUNDO DE RESERVA

379:500$000.
337:6600000
49:764$986

... l- • • cor./ I • «uotiuo. i iiuuouuuia \poy-ti.uivsgifSão vendidos a pezo liquido e rendem mais 50 Q/o do que oulro ni6"ral,;md.aphysica) sociologia); Di
qualquer marca, excepto o lypo MASSA jreito: (il Natural, zoologia, bo

de nossa fabricação (3-25) tanica, geographia, physica); Bo
logia: (Anatomia, phvsiologia, em

Cuidado com as imitações S. G. G. & C
Letras descontadas

bryología); Physica, Chimica,'His-jContas correntes gtt
itori-i, Pròliistóriàj Paleontologia,' rantidas

BALAKCbJTE JSM 31 DE MAIO DE 1926

ACTIVO PASSIVO
ACCIONISTAS 4l.84o$ooo CAPITAL
Devedores por tit. Credores por titulos

cobrança 1.169.5>.9$83o caucionados
253.39á$66oí Credores por titulos

I à cobrança

379.5oo$ooo

862 U2$14o

676 65< $31o
loo.5oci$oco

SIQUEIRA, CURGEL, GOMES & CIA. LIDA.
Fabricantes

r-RICO DE PAIVA MOTTA ! arte, ele.
Agente

etc

matàamÊÊtamam T:""~''""'"'''''^^ Mi

_-_-_-__-_a iijr-w^t ¦ ij-f.iiiiiiiiiffif ,t..

Com vistas ao Sr
Qirç.c.on da Via-

ção

V« ÍS1'1*^0 pessoa deste que alem cr'-
Iterioso, cumpridor seus deveres,

tem vida li sem manchas.

O terceiro supplente do juiz de
Direito desta Comarca, em exer-
cicio em Feito especial, cidadão joao
Camello de Paiva, no dia 15 deste
me?., levou á Estação telegraphica
desta cidade o seguinte telegramma:

«Est. — Exmo. Desembargador
Presidente Estado—Fortaleza.

Levo conhecimento Vossencia
que fühccionando processo visto-
ria requerida por Manoel Viceme
Ponie, na ausência 2 Supplente
que está invernando termo ípueiras,
deferida, processada, designado dia
vistoria, chega 2' Supplente, reque:
rido ir presidir deligencia recusou
se frustando deligencia. Informado
antes, que parte conharia, João An-
drade Cajão propalara ter gente
armada para impedir vistoria, re-
quisitei força publica Delegado Mi-
litar que conluiado com Cajão e
outros, negou força pedida. Con-
fio Vossencia providenciará sen-
tido restabelecer ordem justiça.

Saudações respeitosas. João Ca
meilo de Paiva. 3" Supplente Juiz
de Direito.

Do mesmo modo, não foi ac-
ceito como telegramma de imprensa

r_.„ ...... .unpa,
tanto que ja alvitou Egrégio Pre-
siclente do Estado, mandasse au-
toridade criteriosa abrir devassa
sua vida publica e particular, Pro-
motor tem como norma conducta,
não baixar sua dignidade para hom-
brear-se com gentalha da espécie
seus detracto.es. Dahia a grande

©
Letras a cobrar de 6/

alheia
Letras a cobfa? em

"Norte Unido", orgam _c,autfa° . ¦
j o • j i ii •• [Viilores cauoionadoida Sociedade Uniao!0orre8poildènfce8
Nortista do Pará, re- Materiaei de eserlp-

dacioriado pelo.) Srs. Josè Car-1 tono
valho e Napoleão Ribeiro,trans- j Moveis
creveu a noticia que demos!2B3S .de ?£*? ...... ' ; Moveis & Utensíliosneste jornal, aceusando o rece- Ben8 hypoteoacio8 em
bimento do Relatório do anno
de 19X5, do Banco de Credito
Agricola desta cidade, apre-
sentado em Assembléa Geral

4I9.736$33ü Tífalos redescontados
! Coutas correntes oom

194.2õ9$l35Í jusoi
S Densas eorreutes sem

165.27o$282J juros
8.491$7o4 Depósitos a prazo fixo 7o.613$o7o

26:252$23o Lucros suspensos 2.6053449
Divídeüdos 3.U6$8Go

8 ooo$82o Fundo de beneücenoía 4.3ti9$<Go

191.8o4$724

158.198$54*

15 74o$5oo,Diversas oontas

arritacão seus desléaes adversários.-
Mesmo Promotor atira repto seusI "OS Accionistas, na sessão or-
aceusadores publiquem sem nomes,Idinaria de 24 de Março cl^i, moeda oor

liquidação
Despezas de Üqutday&o
Aoçõoa do B>noo do

Díetricto Federei
Diversas contas
CAIXA eco

59 2io$92o
12.384$66o

62.824$4oo
94l$9oo

6',: $000
17.7o5$4oo

il 9o6$7l2

o que se segue, paassado pelo cor-[o mesmo acçusado. consultou a
respohdentf! do "Diário do Ceará'', Gontádoria da Estrada, que depois
no mesmo dia 15 do corrente:

Imp. paga—Diário Ceará For-
taleza.

E' falsa campanha infame feit,
por trefegos calumniadores, pu
blicados "Jornal Commercio" contr:
Promotor Augusto Passos, não pas
sando aceusações de torpes in-
véhcionlces, e nem de leve atíih-

assumao responsabilidade sobre 1926.
aceusações publicados; não o fa-
sendo passarão publicamente por
vis e desclassificados caluniadores. «• »-_-.„

Coronel José Aragão Prefeito FaPinllü QU 1PIQÚdeste município, telegraphou Egre- ~*
gio Presidente, affirmando serem
torpes, falsas to Ias accusacçOes
publicadas "Jornal Cotumercio",
contra Promotor Augusto Pas-
sos. E, uma palavra de Josè Aragão
para homens dignos, sensato reduz
A zero tudo quanto dizem e fazem
esses poíiticoides.

Saudações
Corresponde?itc

-O primeiro telegramma nio!
foi acceito nem transuiittido, por- Façam
que o tcíegraphista entendeu que
o 3' Supplente do Ju,z de Direito í
não estava em exercicio j

O segundo, porque sendo co^
respondente do "Diário do Ceará"

NORTHERN KtNQ
(Rei do íiordssia)

Produeto da afarnada fabrica
PILLSBURY Fiour Wills

Company, de
NEW-yORK

rente 33.645$42o
No Banco

do Brasil 68 421$36o lo2.o69$78o

2:547.192$551

3 ibral, 2 de Junho de 1926.

FUNDO DE RESERVA 49 764$9B»

"X

2:547.192$551

Banco di Cndito Agrícola di Sobral
ORIANO MENDES-Preiidente
JOAQUIM ARAGAO^—Gerente

A melhor marca de farinha co
nhecida até hoje.
seus podidos tios agentes

STUDÀ-RT tf'C!« |
em Camocim (Q—25 \

Iifofii|5is

de ouvir a Directoria, declarou qu
este telegramma nào podia ser ac-
ceito como de imprensa visto tratar
de interesse pessoal.f Sobre o primeiro, pede-se pro-
viclencias ao Exmo. Sr. Director da

(-*-)

COTAÇÃO »& FMJkiÇA
AlgGdid—Esie produclo esià ao

preço cie 4&500 por drroba e
: o caroço a $600 rs. o kilo Al-

Pftn\mii1\in<\i>fit%c áocião cni Pluma o kilo a 1|300.
Í)lHílIIlüIllBayU8b m d! CimiHl-Preço por ar

. roba. de primeira 6ó$000, me-
(X) 'diaha 62$000, gordurosa 58^000.

Rapadura uma $300
Gailinhas 2Í500
Ovos #000
Kerozene garrafa $700
Óleo de coco l$600
Óleo de mamona 1$600

arroba de 35$000

Compre pera sen uso

O Sr. Raymundo Gonçalves1 Pelies-De cabra de 1» 3$500
ü'Almeida, Secretario auxiliar de 2a, i$750. De carneiro de 1\

Viação Cearense; e sobre o ?'pe-' do Centro Artístico e Proletário | o mesmo preço,
de-se ao mesmo iilustrado e crite- Lagense, de Lages, neste Es-, Coun—De boi, espichado, secco
rioso Director, a gentileza de de-y'tgdo,envi0ü-nosattenciosaconi-:a 2$700 o kilo.

Irnunicação, da posse solemnoj As$ucar—Sacco de 60 kilos typo
I do novo Concelho Administrac-l triturado 77$000.
itivo desta florescente sociedade.! Arroz—Da terra, beneficiado a

—Recebemos gentil eommu- 3Q$000 o sacco de 60 kilos.
nicaçâo da Secretaria da União | Café—Da Serra Grande 32$000
Cpmmercial de Santa-Cruz, da j arroba,
eleição e posse do seu novoj iforcsuau» tfubUeo
éereiite o nosso amigo Alfredo:Carne de boi kilo l$400

Gomes. j « secca
Dá União dos Moços Ca-j . de porco «

\3m eavi«o ¥01\Y) mivprinI 011 V Ci 1! U1

Queijo
a

Fumo por vara de 3$ a 6$000
Tâlygrapho Efacional

Na repartição do Telegrapho |
Nacionu! acham-se retidos tele-
grammas para: Abelardo Bris.
Bezola, Laura Queirós, Dr. Agi-
nio Frota, viajante Felinto Falcão,
Laura e Drogaria Frota.

VJ_vPfclK«t
Vapor Itapecurú, vindo do Rio^

de Janeiro é esperado em Camp-
cim depois do dia 15 de Julho.

Catfo.ft Publica
Movimento tíeral:

Sentenciados 27
Pronunciados 3

2$ooo;APPellados 2

Modello para 1936 que reuns
todas as vantagens que sepo
àkSf^ar em todos os e

Escreva immediatamente á

Militão

tholiCOS, de Mossorò; tivemos!Toucinho

entidos

Ei li*r :í J

Agentes em CAMOCIM desta afarnada fabrica e vendedores para
toda zona do Norte do Ceará

um cartão de agradecimento
j pela remessa desta folha a sua
bibliotheca.

.V —Da Eclética recebemos
dois communicados epistolares
sobre a Imprensa Brasileira no
Congresso de Washington" e
"Saudade da Pátria".

Cpmrnuhicou-nos o Sr. R
Lopes C. Lima, -Secretario d i Farinha
Associação Commercial de Cri- Feijão mulafinho
theüs, a posse de sua nova « corda

Idirectoria, 

que se effectuou no Milho
dia 17 de Maio ultimo. Leiíe

l$600
3$000

Banha de porco em
lata

Cêbo
Sabão de 1. amar.

« de 2. escuro
« < 3.

Àssucar branco
Café
Arroz

Presos em correição (já soltos):
Homens 6
Mulheres 4
Louco 1

Hotft» • r«eelh«r
1$300
i$ooü
430001 Foi prorogado para 31 de
l$200íDesembro, o prazo para o reco-
l$000'lhimento sem desconto das se-
1$600 guintes notas:
2$000|De 5$000 estampas 15 e 16

Litro

«

$600
$160
$300
$200
$140
$500

10$000
20$000
50$000

100$0ÒO
200^000
500$00O

11, 12t 15
12e 15
11 el2

11 12 e 13
,. 12 e 15

Qell

II CRIWITI
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(Continuação da la. pagina)

De uma pontualidade rigo-
rosa, o primeiro era a chegar,

; *• !.» ¦¦:¦ «=LBl4j> ii '4j II cel I li 11II li U <m s>
uma crise terrível, bem assim o
con mercio e a imiusíria

Para maior desgraça os rebeldes
já se encaminham novamente para¦t jo Nordeste.

j Essas preocuppações disse-lhe
Fortaleza, 27.—O "Correio do João Thomé, Chefe do Partido De- vinham no pensamento, nao lhe!

Ceará" desejando dar edições ès- j mocrata Cearense, os quatorze De- permittindo sobre poros interesses I
io- •

'nwii1 «'¦ ,¦:; ii-i.ii i.i i \^MumiBemtaxmmBmmamm

in "H prezença pociaes durante a permanência do putados que seguem a sua orien- secundário aos interesses superIOSSe exigida. (Senador Washington Luiz, Presi-! tação politica, resolveram não com- res do Estado. j
Acamado, vezes quantas se dente eleito da Republica, neste l.parecer as sessões da Assembléa' E' justamente para evitara nossa!

não ergueu, presto e sem quei-justado'; avisou aos seus leitores,[Legislativa, sem que antes fique falência moral e politica que o
XÜmes para seguir para onde tiue acce,ía iodos os informes se- resolvido o raso de Deputados Partido Democrata se insurge con-j
O dever lhe .mníritía • güros e com fundamentos, a ies- j Fottaleza, 25— O Dr. Washirig- tra o golpe que se premedita cm ,

n« /i a !dPciil) de íocjos ÜS negócios publi- ton Luiz, Presidente eleito dá Re- nossa Constituição
quantas vezes, mal grado cos do Estado, e daquelles que j publica coinrnuriieou aos governa- Fortaleza, 1— O Deputado Vian-

instâncias de seus amigos, ás-(tenham dependência com a União, '.dores dos Estados, a sua próxima na de Castello "leader" do Gover-1
Sistio, a ingerir calmantes, a-'pãrficularmeníe, d;.s mazelias.das vinda, ao Norte no ouvido .obre o caso da As-i
Supportar fricções a interminas ¦-Obras Contra as Seccas. | Fortaleza, 25 ¦• Os .jornaes con- sembléa, declarou subscrever òs-j
audiências'? '' ' Fortaleza, 21..-Causou sensação.tiuuana a fazer graves acçusações pareceres omiltidos contra o reco-

" _. , io brilhante parecer publicado no a policia. nhecimento com menos de 16Moço, se nao acreditava, oe ["Jornal do Commerciò", do Rio dei Fortaleza, 30-O Senador João'deputados,facto, doente. [Janeiro, pelo conhecido junscon-!Thomè falando ao redactor do1 Fortaleza, 1— O S<
Pensava que O seu or^anis-,' sulto Senador Adolpho Gordo, j 

"Ceará" em entrevista hontem pu- Rodrigues falando no
.nador Thomaz

Senado teve
mo a mesma tempera tivesse!aífirmanrl° a absoluta impossibili-jblicada,disse qui: "ao ler a entre- numerosos apartes favoráveis ao
do qpn í^nir"t-i 

"nrMriiPoÍQrtn 
^ * dade da Assembléa Cearense fazer vista do Presidente do Estado a caso do Ceará

rpc-r" íh hf ü reconliedmento dü Deputado, impressão que lhe ficou é de que, Fortaleza, 1—Altos paredros daresistisse em todos OS embates Com numero inferior a desesds este preoecupado com os .¦¦múltiplos política nacional notadamente d i de
da Vida, aOS golpes traiçoeiros;Deputado... afazeíes que tem tido ultimamente, S. Paulo, admütem a possibilidade
do mòrbus implacável. . ! Fortaleza, 27—0 Senador Epi- não ápréhendeu bem o objectivo de uma opportúna intervenção fe-,|

tacio Pessoa, Dr. Clovis Beviláqua de sua visita, que teve a verda-; derai no Ceará, caso se verifique!
e Deputado Astolpho Resende, deira significação da nota publicada propositado e violento reconheci-1
consultados no caso da Assembléa no ''Diário do Ceará", sobre a reu- mento do Deputado contra a

j Constituição contra o regimento
e contra a

Entre a meia edade e a
velhice é quando é mais
dif f icil conservar bôa sau-
de. Porem saúde robusta•• - -.tinto nos homens como
as mulheres—iião é uma
questão de edade, pois
que é possivel manter-se
comparativamente á jo-
ventude até uma edade
bastante avançada-rto-
mando o verdadeiro re-
constituinte, do mais puro
óleo de fígado de baca-
lhao com hypophosphitos
e glycerina, a famosa a

E não esmoreceu na refrega
senão no limiar da eternidade.

E foi rápido o desenlace.
Carinhos da sua
mosa, desvelos de amigos sin
ceros, cuidados solícitos, de
médicos hábeis, tudo foi em-
balde por conter o Ímpeto da
moléstia mináz!

Terrível e ingrata contingen-
cia humana I

Fatalidade inexorável do des-

g fl  l^^_r_.

O desenlace.[pelos políticos accyolistas, se re- nião dos Deputados jConstituição contra <
familia exíre- cusaiam dar parecer que os satis- £ prosegulò: Procurando o Pre-; interno da Assemblé
le amigos sin- fizesse; sidente nao teve propriamente a verdade eleitoral.

m,
Rica em Vitaminas e mais ele* ij
meni os produetívos da Robustez jj

Fortaleza, 27—Iniciaram-se hoje, mira de propor o accôrdo, mesmoI Fortaleza, 1—Na Câmara e no,
os trabalhos da Assembléa Legis poique não sabia como nâo sabei Senado é o assumpto principal o!
lativa fazendo-se presentes quinze até hoje, se o Presidente está em brilhante consizp parecer do Dèpu-j
Deputados, sendo nove acciolynos desaccordo com o ponto de vista I tado Manoel ViJIaboim, paredro da!

Iseis 

presidencialistas. do Partido Democrata. I Politica paulista a Presidente
A' O: - - . - .

entregi
A rei

I posta

da'

ia do Farfido

)mmissáo de Poderes, foi ü objectivo de-sua visita foi Commissão de Justiça da Cnnara,! Após a reunião cie hontem á
je a papelada da eleição cumprir um dever de cortezia e| Fortaleza, 1—0 Senador Thomaz "°jte> na residência do senador
erida commissão ficou com- lealdade politica, conimunicando-j Rodrigues e o Deputado Nelson ;.;J?ão Thomé, foi fornecido á im-

....,e pia,..,.1Gj0S José Martins lhe pessoalmente o resultado da!Catunda failaram hontem, respecíijP1"6"""^ a noía seguinte:
ei Antonio Luiz reunião cios Deputados Democratas, j vãmente, no Senado e na Câmara 'Em reuniãoj-èalizadà em casa

de Souza, não effectuada nas vésperas, na sua re-i sobre o caso político cearense. | do senador João Fhomé, a qual
ido. silencia, cuniprindo-lhe fazer a! Fortaleza, 1— Telegrammas d-:ri-^estiveram presentes os deputados

csiá assentada corámúnicação antes da publicação'gidos ao "Correio do Ceará" di-JArthur Thrmoieo, Antonio Botelho,•J-- "'--•-•--- da nota diiiiíída ã imnrehsa. 'zern oue o Dr. Arthur Bernardes, Armando Moníeiro,Antonio Theo-
Qptruirá ià''pn«lo, A,f edo tíe Souzíi, Costa

tino inclemente que deixa a' Rodrigues, Coron
carpir, sem consolo, uma es- e CoronefAlfredo
posa extremosa, filhos dilectis-i tendo este, comparei?
simos, irmãos queridos, amigos I Fortaleza, 27~D-Á-
«íinrpr.-io p mrwlinlnnarine com Partlda do benauor 'wasnmgion .. . . 
í^«£ ^orr+e,,8lünanos 

sem(LÚiz, Presidente eleito da tepu-\ O Presidente dissera faíatido so-! Presidente da Reoubíicaconta, que tanto o amavam najbiica, para o Norte, no principio!bisua bondade, como o admira-;de Julho, o qual viajar/i a bordoj-c?
vam na sua honra e intrepidez ! d° vapor Pará

o bre o caso da Asssembléa, que oi para a Europa, tendo chamado ur-jS°uza. Odurico {de Morafès,
o; candidato Olavo não era seu, era do [gente ao Rio de Janeiro o Dr. És- °ens, Monte, Monsenhor Salazai

[Partido Conservador e que a este tácio, Coimbra que se acha em¦ ^ün.na e Soares Bulcão e dev
,'â caberia a vaoa narai nu esc-» m anti-Recife: | mente representados os ause

; ue.ia capuai puiFalleceu ás 7 1/2 horas do litica Democrata.

¦Souza, O.^rico {de Morafès, Ru-
ar da
vida-
nies

j Paula Rodrigues, Goclofredo de
Fortaleza, 27—Toda a imprensa caberia a vaga para que se manti- Recife.

\ desta capital publicou a Nota Po- vessé o critério que presidira aí Fortaleza, 1—Desde hontem qu.,,:í:~- ^ -" 'organização cia Assembléa. O Se- o edificio da Assembléa está guar-jCastro, Moreira de Azevedo e Pe¦--•--- • .idro Firmeza, ficou deliberado que,dia 27 do mez próximo findo,' Fortaleza, 27—Telegrammas do nador João Thomé objectou que!dado por uma força de policia em- d!'° Firmeza, ficou deliberado que,
em Massapê, para onde se ^io cie janeiro dizem que pro-!esse critério fora quebrado, desde jbailada. Idiante, da attitude caprichosa ern
traiT.norfára nnnrrw Hiuc an+pc duzic) ^ü» excellerite impressão a que os Deputados eleitos como' \^UQ se encontra a politica ad-
-«" a* 

"tf 
A U1dbdnieb, manifestaçâ0 de {orça d0 Partid0 neutros tinharn a,iherid0 aos con.  versaria de fazer o reconhecimento

Q. JOSÉ'
|do seu candidato derrotado na
! eleição de 27 de Dezembro, em
jprejuiso do qu_ foi verdãdeiramen-' te eleito e diplomado, usarão os
deputados acima nomeados do di-

transportara poucos dias antes a«z«? ai» exceiiente impressão a que os Deputados ele.tos como
a^im Hp cnhmpffnr oo * ¦'< manifestação de força do Partido neutros tinham adherido aos con-rt.iui ue^ buoiiiener-se ao trata- Democrata, que numa Assembléa servadores com o celebre telegram-mento do iilustre medico, Dr. de trinta membros, tem quatoize ma de solidariedade a "acção ad-
Josè Ossian de Aguiar. Deputados firmes e inabaláveis. íministrativa'' do Sr. Sá,

O seu enterramento que se PortJeza, 27 A Policia co ti-! O Presidente não occultou a in-
verificou pelas 8 horas do dia nua enl ri^orosa promptidão. [conveniência deste, teíegramma,
seguinte' foi dos mais conror- Fortaleza, 27-Causou exceileuie'mas> affinna que não .tivera conhe-
II oue H .!SS impress5° era 10das as ,odas P°--T]Ma, preV'° aaquelie !malsinad0nãos, qjfr:-]a^nÇ3»vCiaa% „_.,..„ _ ^.nnamos presenciado. : P ,.,a 0Q :ry. i O Senador João Thomè disse Fvc o Snr D losr Tiinvn«mK« ltx"™-.

Pendiarndo caixão ricas co-te^";^^
Ô_iS com os cnzeres seguintes: mocrata, o fallecimento do Coronel ,fj0 

a0 
S^t sote ataHdl.e" P° desla Diocese- íã0 da Gonstituiçãó e do Regi-

pu<lades 
de sua esposa e ft- Josè Igr^cio -Oomé^Pareme das eleges S em c„rto™<.. i S. Exc. foi por esle mo(ivo!m™to. Pendem fazer o reconlfé-

lhos , Saudades de Porcina _°i..Jüíano ,do Cearà . fez'lhe Aliás disse o: Senador Joab Tho,-'alvo de. carinhosa manifestação; mcnto do c?ndidato derrotado com' '-í- '¦¦--'-- '• An ,via presença de 15 deputados ane-do povo era geral, no- na:, inclJsive õ que ^^f.,^^das Associações ca- como alheios ás competições par-do clero sobralense, tidarias, praticarão, no modo de
i .....

QECORREU no dia 29 de rei to. consagrado em todos os par-
Julho ultimo, o décimo an~ilarnentos> de não dar numero para

niversario. da Saoraeãò de S ^fs sessões da Assembléa Legis-° " lativa.
Se é certo que, por um golpecontra expressa disposi-

....... v.>_ v._-. v- v-, .v.i w .¦ i/uyuuU| v. IIV.IU 1 ..._.._ .....va »*_<_,

siquer ouvio do Presidente decla-lhe testemunharam o seu maior. •
ração que o procuraria para tratar apreço e veneraçãc |C-,a' p?rque será um acto revolu-
do assumpto. | a "imr.„_ .. cionano.

ngresso tuclia- Na nota publicada no "Diário' ?Á lmÇiensa cumP^ o gra-! Nestas condições, ficou tambémmparecer cerca do Ceará.. cjisse 0 Senador João, lo dever de apresentar a S. Exc. resolvido que o Partido Democrata
,¦„,--. •¦ > ca.culanao-se Thomé, que obiectivou o Partido ° ^nr- BisP0 de Sobral, suas Hsara de todos os nieios que es-
2£rS!!^r'P°"ClaeS!aJ'er.o oue nida t.nha com o mais sinceras e calorosas fe|i.' 'verem ao seu alcance no eomba-
P 

FnrS 2Q Âfein H„ r_ ! Presidente. Continuando disse: Eu cilacõe^. l& a . sse acto *Wm> m cons-Fortaleza, 29-0 Diário do Ce- n5o fui propür acCüfdo ao pre8j.| 
itituira uma subversão das leis e- ¦ ¦ ' dos princípios de moralidade po-

PROFESSOR CLÁUDIO NOGUEIRA

Partido Democrata". ,5 Deputados
* * Fortaleza, 29—Ern Chicago na

procissão que vae haver após o
José Ignacio Gomes Parente I encerramento do Congresso Eucha-

nasceu nesta cidade a 8 de^ristico' deverão com
Julho de 1876, sendo seuspaes: de 75° mil pessoas
O coronel Ignacio Gomes Pa-
rente e D. Geiuivina Pessoa
da Silva Parente. Casou-se em
1896 com D. Leoniíia Gomes
Parente, deixando seis filhos,
Viária, casada com o Sr. José
Meison Frota, senhorinhas: Ge-
tuvina e Francisquinha e as
hèno res, Beatriz, Denyr e
.oany.

Contava 50 annos de edade.
Victimou-o uma Iezão cere-

ro-espinal.
Registrando tão rude golpe,

uâo infausto acontecimento, Fortaleza, 29-0 edificio da A*-'òláVai^^
Xpressamos á toda sua illus- se7?b.,e,a esíá §uardado P°r força pustioso.que ella atravessa Estamosj <(A Imprensa" 

'dezer-dl 
e hlJi ^ ... policiai e secretas. ás portas de uma ruina economiraJmmn ó *L Á;' lí .,.1 ¦ T. Dem :

üól°, S do" ue"» fe o° t $%%#? 
^ ° Partí° D--°-

nimí.nf ,4« n«n, ^. ,a / cl2Í3 tomou, na mencionad? reunião.

PnríoÍQ,, - oo d.,„ií ao n0üw'0 alcance es muno bemroítaíeza, 29—Realizou-se em forrnulatía
Recife o banquete político das Mu- "On.--.o ,»«. m'-*;™ ¦< - -, p-,-nicipaMdades offerecido ao Dr ,.gUi'n m5l0S IUC ° Pa"
i-stacio Coimbra. <^Z. ? 

""** ** ao 3CU al"
Cdnce r

Fortaleza, 29-Produzio péssima E' a tribuna na Câmara e noimpressão a entrevista que o Pre- Senado, é a própria Assembléa, ésidente deu ao "Cearà". A este jor- a imprensa, o poder judiciário.nal deu o Senador João Thomé Concluio dizendo: tenho grandemagnifica entrevista.

litica".
wBpyíumàiímmgmDmm

, amor a essa terra e possuo muito por algum tempo na nossa sala

Acompanhado de sua exma. Fa- C*$>|J. wCITÍ COmilia seguio, hoje, para o Riode Janeiro, onde tenciona iixar re-
sidencia, o nosso illustrado amigo
Professor Cláudio Nogueira.

S. S. que assiduamente collabo-
rou nesta folha, distinguiu-nos com 'O .mi™ -à;:. a- i -i
as suas despedidas, demorando 

™e ° UmC° reüied,° recon^Clda'

r ci _^ *

'—(X) —

•e e numerosa familia os vo-
)S de profundíssimo pezar.

policial e secretas. ás portas de uma ruina econômica,1 como á suadiína Família'LnS.'¦¦Fortaleza, 25-Em reunião hon- nossos produetos estão desvalori-' çom 4gem e felicis ma' à2ten, à noite era casa do Sen adornados, a lavoura a braços cora! nologar a^ que S dlstína

mente infaliivei contra o
veneno das cobras

VENDE M:

VIUVA BORGES & FILHO

_-.--.si_*. mbH miitii Ann


